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    RESUMO 

   O processo de microfilmagem dos documentos e de arquivos é um 

dever fundamental para a preservação documental e para a promoção 
do acesso à informação.  



   O processo da microfilmagem consiste em microfilmar os 

documentos em rolo de filme de sais de prata, que podem ser 

reduzidos de 0 até cinquenta vezes o tamanho do original.  

 

   O microfilme é composto por uma sucessão de imagens ou 

fotogramas, ou seja, reproduções exatas de um documento original, a 

sua leitura é feita por meio da ampliação do documento. A 

microfilmagem possibilita o ato de manusear as informações de um 

arquivo, salvaguardando a sua preservação e conservação.  

 
“[...] o propósito primário da microfilmagem para preservação é proporcionar 

substituição para materiais escritos ou impressos sobre papel de baixa qualidade, 

mais provavelmente que já tenham se tornado quebradiço de forma que os 

conteúdos continuarão, para sempre, disponíveis a comunidade de estudiosos e de 

pesquisa”. (FOX, 2001, p.9).   

 

 

 

 



A PRODUÇÃO DO MICROFILME  

 A elaboração de três filmes: uma matriz, um filme original na versão 

negativo e uma cópia em prata positiva que assume a função de 

backup e geralmente será onde as reproduções serão feitas para consulta 

e leitura. 

 

 

Características da microforma (vantagens e desvantagens)  
  

A microfilmagem é uma ferramenta de armazenamento e preservação 

legalizada que permite a exclusão do suporte papel, Lei n 5.433, de 8 

de maio de 1968. Decreto n. 1.799, de 30 de janeiro de 1996. No entanto 

ela apresenta algumas vantagens e também as desvantagens nas suas 

aplicações funcionais. 

 

 

 



VANTAGENS E DESVANTAGENS  

  Uma das maiores vantagens da microfilmagem é : a não deterioração 

dos documentos, dificulta a ação de falsificadores e tem uma 

durabilidade de quinhentos anos segundo as normas da ISO e ANSI.O 

suporte é mais compacto que o papel e tem um baixo custo se 

relacionado com as assinaturas de documentos impressos. 

 

   As desvantagens da microfilmagem não têm tanto peso de importância 

quanto suas vantagens. A principal é não é possível visualizar o 

documento a olho nu, e a necessidade das maquinas específicas para a 

leitura dos documentos. 
 



PLANEJAMENTO DE PROGRAMA DE MICROFILME PARA 

PRESERVAÇÃO 

 

A elaboração de um programa de microfilmagem;  

 

É importante conhecer as necessidades e os objetivos da coleção que 

serão microfilmados; 

 

Levantamento de condições dos materiais. 



COMPONENTES DE UM PROGRAMA DE MICROFILME PARA PRESERVAÇÃO 

A seleção por diversas vezes, a nível de critério de cada instituição, ocorre em três níveis: 

  decisões administrativas: prioridades organizacionais gerais. 

  operacional: direcionamento da coleção por assunto ou formato (livro, jornal e 

panfleto). 
  deve-se examinar cada item anterior para garantir que já não tenha sido preservada e 

que seja adequada a microfilmagem. 

 

PREPARAÇÃO DE MATERIAL 

 

As etapas que envolvem o preparo dos materiais são as seguintes: 
   conferência: determinação se os materiais estão completos e em ordem, se é 

necessário remover a encadernação de um volume ou inserir alguma informação em 

especial. 

   preparo físico: desenvolver critérios para gerir um microfilme de alta qualidade dentro 

dos custos exigidos. 

 



Sinaléticas são folhas microfilmadas juntas ao documento que indicam 

informações técnicas e bibliográficas (sinaléticas informativas), acompanhadas 

ou não de ícones, conhecidos como alvos. 

Informações contidas nas sinaléticas: 

  referência dos documentos originais microfilmados; 

  informações técnicas sobre o microfilme; 

  entidade realizadora do projeto de microfilmagem e agência financiadora 

  orientações para o leitor utilizar o microfilme; 

  identificação de problemas relevantes presentes no original. 

CUSTOS E FINANCIAMENTOS 

  É preciso realizar um levantamento de serviços como, a mão-de-obra 

especializada, material que será utilizado, equipamento, formulários e demais 

utensílios. Faz – se necessário um planejamento da equipe, pois ela pode 

observar as principais vantagem e desvantagem na realização deste serviço, 

para que o fator facilitador do microfilme seja equivalente ao fator econômico. 

  As vantagens da microfilmagem estão principalmente ganhar espaço físico, 

mesmo custando o serviço especializado. Tento em vista que "o microfilme é a 

maneira mais barata de se reproduzir e armazenar documentos" (COSTA, 1982).  
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